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HISTÓRICO

 

- Através o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato *eletivo e

suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no Ato

Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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Brasília, DF.,

Em 73 de Alace de 1969

T No 220 7/69 |

LENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

 n'o a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, relati-

vamente à rê: esentação do Ministro de Estado da Justiça, | para

suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti?0 es

tadual do sénor LUCIANO CAMPOS MAGALHÃES, Deputado Estadual pelo
CÁ 2 A |

MDB, Seçao do Ceara, nos termos do Art, 2o, do Ato Complementar

no 30. |

, é 2 ! K |
2. Est Secretaria-Geral, apos proceder a minucioso estudo

do lassunto, compulsando a farta documentação encaminhada pelo Ser

viçco Nacion! de Informações e pelos Servicos de Informações dos

Ministérios ! ilitares, concluiu pela inteira procedência das medi

das proposte-©, em face das atividades subversivas desenvolvidas

pelo indicis 3, através de pronunciamentos, lancamento de manifes

tos e partic nação em agitações,

3. Goo exemplo dessas atividades, destacam-se os trechos

abaixo, con: antes da documentação anexa:

3.1 - DIS(SOS PRONUNCGIADOSo eeeemas

,. s s 2

3.111 - Na Assembleia Legislativa do Ceara

| Em Set 66

| ,,, Fecham-se as entidades, mas a mocidade

|

contji

A / - |

nua viva contra os atos de prepotencia", (Palavras

pronunciadas por ocasião do fechamento da UNE, do
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..-_-..___...._.,.. - _....__.__.._...____—.__—.__.-—-—...-....._.__..._....._”__-___.._.__...._..__.._...—___....

",,, A ditadura que instala a insegurança e a sub -

versão, em solobrasileiro, invadindo conventos pa-

ra prender sacerdotes...".

",, a ditadura pensa em silenciar os estudantes,

erra redondamente, pois os jovens são livres fe não

têm compromissos com grupos velhos e velhas estrutu

ras,..".

"Sr, Presidente, A bancada do MDB, nesta Casa tem

caracterizado-se pela sua posiçao de independência

na enrºc19çao das atividaôesipolítico-administrati-

vas do Govêrno da Republlca e dos resultados da Re-

volução de março de 196h.... ,.. Levantamo-nos,dias

atrás, contra o Decreto Lei que reformulou o) Conse-

lho de Segurança Nacional, demonstrando, implícita-

mente, a marcha acelerada do pequeno srupo de mili-

tares que tomou conta do Poder, no desejo de impor

à Nação um domÍnio essencialmente militarista. Le-

vantamo-nos contra as determinações governamentais,

em designanão para gerir a política educacional bra

sileira um Cel Meira Matos, o homem da intervenção

em Goiás, o Comandante da Fórça Brasileira em São

Domingos e, acima de tudo, o executor do cêérco ao

Congresso Nacional, num atentado às nossas mais ca-

ras tradições democráticas, para impingir à casa do

povo, a vontade, os desígnios antinacionais/dos do-

nos do Poder, Hoje, Sr, Presidente, vamos mais uma

vez levantar a nossa voz, contra determinações ou-

tras do Covêrno Federal ...... Quero referir-me às
A % ra + *

notícias sôbre a cassação da autonomia de mais de
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(CoNTIN" cão pa ExPosIÇÃO DE mOTIVOs No 7/09/56 / |
Erementariras Pr fossa rain fre Paridade rir: tenermimi femininas ie rante mbar bosses 

200 municípios brasileiros no intuíÍto de impor às

suas populações, delegados do Conselho de Sesurança

Nacional, nomeados pelos Governos Estaduais, para

exercerem a polltíca condenável do arbiÍtrib e da

repotência ..... A orientação do Covêrno Federal

a

(
Ú a a vida administrativa do Paªs, dentro) do Decre

to Lei que formulou o Conselho de Segurançh Nacio -

nal, estabelece que tudo nesta Nação, todos os. as-

pectos da vida brasileira, quer nos setóres da in -

fra-estrutura, quer quanto ao desenvolvimento regio

nal ou nacional, sob o ponto-de-vista da educação,

das comunicações ou, dos transportes, enfim, todos

os setôóres da pública administração, terá a sua di-

retriz em função da sesurança nacional. Mas, Se-

nhor Presidente, que serurança nacional ê'esta, que

cassa a autonomia dos maiores municípios Brasileiros,

que impede ao seu povo, aos seus cidadãos ||a escolha

de seus dirigentes?..... Mas infelizmente, o que es-

tamos vendo, através dessa atitude do Covêrno Fede -

ral, traduz-se no cerceamento dos direitos políticos

das células mais importantes da vida brasilleira, co-

mo se instalar um parque Slderurgíco em Redon-

da fôsse um crime contra a sesurança do País; como o

possuirmos um dos portos de maior movimento comerci-

al do mundo, como é o da cidade de Santos, represen-

ta-se uma desconfiança para a segurança nacional! Co

mo se a instalação em pleno sertão nordestino, de um

Universidade da Paraíba, pudesse dar um sentido de

insesurança para o Brasil, Senhor Presidente, a que

ponto chegamos, a que escala atingiu esta'Nagãol É

preciso adquirir a compreensão da gravidade dos nos

sos dias, e acima de tudo, sentindo a seriedade do

momento que atravessamos, tenhamos a coragem de assu

mir a posição que a consciência nos dita: a de tomar

mos a defesa dos princípios democráticos, que dia-a-
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1GX0 DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 5 .!)

-dia estão sendo ras&ados pelo Govêrno Revolucioná-

rio, Sr. Presidente, um País não cresce pelas pres

sões militares, éle progride pelo trabalho assíduo

dos seus homens que desenvolvem as suas “Egíoes pa-

ra que asbonvlaçoes possam se integrar n? vida na-

cional, É preciso que êste País erga-se E diga ao

Covêrno que há necessidade da modificação) das suas

diretrizes e dos seus nª1nc1pios administrativos...

Sr,. Presidente, o MDBna tarde de hoje quêr deixar

exbresso o seu protesto mais veemente, contra mais

uma atitude nesstiva dn Aovôrno Federal, mas quer

dar oportunidade a esta Cass pora liderar em todo o

País um movimento contra a cassação da autonomia po

lítica, de Auzentos mintcÍnios braºªTªª“ªs, vara que

possamos dizer ao Pºis, que o Ceará lança |o seu pro

testo. em consonância com as aesnirações noinnais...

fm Comício do MDB em Fortaleza

..."Dois anos e meio são passados de desentantos e

desesperanças, de fome e de miséria, quandp na ver-

dade a esta altura nós temos que reconhecer a inca-

pscidade dos atuais dirigentes da Éepública. £ô la-

do da prepontêncía e da tirania, ao lado d4 Irepres-

são e da perseguição, o Brasil hoje, infelizmente,

encontra-se sem hipótese alguma em verificar qual

a orientação de seu destino, Encontra-se de tal ma3

neira abandonado querendo descrer-se de si nronrlo,

a não ser que o povo numa e2titude digna de (civismo

é coragem, encontrando-se na sua bravura, vossa aju

dar o MDB, a reconquista dos trabalhos para esta

grande Nação.... "Para a ARENA secuiram exatamente

indes responsaveis pelos desetwncq finan-

n

- Para a ARENA seguiram os covardes e os pusilani -

  



(CoNTINUAC"O DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /j0o/5 7 5
o -Se msnme mma   

mes"... U"Cearences, trago-vos neste instante a sav-

dação da bancada estadual do MDB na Assembléia do

Estado...... "Esta bancada em tôdas as opontunida-

des, tem demonstrado o seu civismo e a sua bravura,

que neste instante entrega a sua saudação a0* povo

do nosso Estado, a certeza e a confiança de àueés-

te povo estará C“P0ªc0 na luta para cerrvbaràos Es-

ta DITADURA QUE É DIRIGIDA A NAÇÃO",

3,7? - INFORMAÇÃES E INFORMES

Do Extrato do Prontuario

P 2
- Anti-fevolucionario,

f 3 2 A
- Como lider do MDB, na AL/Ceara, fez ferrenhos pro9 as

fi» A
nunciamentos contra a política do Governo, tachan

- C A *
do seus seguidores de covardes e pusilanimes.

e A
- Valendo-se de sua posiçao, procura por toda) a for

mainsuflar o bovoapfrTíºulrrmente os jovens estu- X
* * s

dantescontra o Covêrno Revolucionario, proguran-
a

do desacreditar todas as suas iniciativas.

4 + : 3
3,2,1 - DoHistorico das Atividades

EmFev68

- Por sua iniciativa passou a constar dos anaes da

AL/CE, discursos pronunciados por Carlos Lacerda

em São Paulo.,

Em Mar 68

- preºentou requerimento na AL/CE que foi aprêvado

por unaanimidade, convidando Carlos Lacerda para
2

nroferlr conferencia naquela Casa Legislativa.

imAbr 68

ta A 3 1% en
- Quando da suspensão da conferencia do Bispo de

Crateús, a qual assistia, declarou: ... Atos como
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A es LAa ns
este em nada contribuirao para a pacificaçao dos

o ª
.
)

irítos, mas, ao contrário, evidenciam a dispo-

sição de certos setores em manter o clima de in-

e f

compreensão e ordem que divide o Pais'!.

EmAbr6068 |

- Participou de uma Assembléia de trpbauhºdores pro

movida pelo MTA (Movimento Inter-Sindijcal Anti-ÃAr

rócho) tendo, no uso da palavra, atac4do a Revolu

ção de 19811, tachando-a de "Golpe Militar de 31

de março de 19611", atribuindo-lhe as injustiças !

cometidas contra os trabalhadores e exigiu a lite

dade de manifestações dos estudantes.

- Foi um dos mentores dos movimentos estudantis o-

corridos no Ceará.,

Tm Jun 68

ea * C 2 *
- Participou de uma concentração de Universitarios

na qual proferiu inflamado discurso cqntra a "Po-

lícia- Assassina do Govêrno da Ditadura",

Tm Jul 68

Participou da conferência promovida pelo DCE a

cargo do Frei Ghico, na qual foi sedW#d4strado um

plicial do DOPS, tendo ao dirigir-se ao polícial

tentado desmoralizar a Polícia, o Govâárno Federal

Estadual e às Forças Armádas.

|5 o 63mAgo69,

- Participou de manifestação de desagravo a Dom Fra

goso, discursando contra o Govêrno, a ditadura, a

repressão e a "ingenuidade do Govêrno |em consti -

tuir uma DOPS, um SNT ou um Conselho de Sesurança

e 2a 1!
Nacional.
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sennacem

+ 3 7 # + +
- Incentivou a greve dos bancarios levaàda a efeito,

# &
em Fortaleza, no período de 6 a 10 de outubro.,

3 ANNOTT
Nestas condições, pego vênia sugerir, ouvido o CONSELHO

RANÇA NACIONAL, na conformidade do Art, 5o, dd Ato Comple-

no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo prazo de

e cassado o mandato eletivo estadual dd senhor LUCI

POS MAGALHÃES, consoante dispõe o Artigo 119, do Ato Insti-

11 no 5, de 13 de dezembro de 19683.

! 3 a A
Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelen-

e.!—
stos da mais alta estima e profu
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES
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1.15 .; 1x2 2. DATA: 2/27/69

3. NOME: LUCIANO CAMPOS DE MAGALHÃES

4, FILIAÇÃO:

5. DATA DO NASCIMENTO:

6, NACTONALIDADE

7. NATURALIDADE:

a.. tosão, Deputado Estadual/MDB -CE

9. ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO:

11, RESIDENCIA:
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Continuação de Ficha Individual de LUCIANÍígAHPOSDE MÁÉÃL

| a 199
12 - PRONTUÁRIO |

N

-. Deputado Estadual N

- Anti -revolucionário. aeee?"

- Como lider do MDBna AL/CEfêz ferrenhos pronun

ciamentos atacando a atual política desenvolvi-

da pelo partido governista, tachando, inclusive,

seus sectários de covardes e pusilânines.

- Valendo-se do seu cargo, procura de tóda forma,

insuflar o povo e principalmente os jovens esta

dantes, a desacreditarem em tudo aquilo que paz

ta da iniciativa do Govêrno Revolucionário.

- Manifestou-se contrário à extinção daUNE e do

CACO, bem como, contrário ao Dec do PR, que pri

vou determinados municípios brasileiros de elei

9895.

13 - HISTÓRICODASATIVIDADES

1966 - SET - Deputado Estadual - MDB/CE.

- Votou contra a oficialização dos Cartórios.

e Criticou,da tribuna da AL/CE, o fechamento do

"CA da Faculdade de Direito da UFCE, bem como,

condenou a extinção da UNE e do CACO, ocasião /

em que afirmou: "FECHAM-SE AS ENTIDADES,MAS A

MOCIDADE CONTINUA VIVA CONTRA 03 ATOS DA PREPO-

TÉNCIA",

- Durante o comício do MIB, realizadoem FORTALEZA

/CRARÁ, a 10 Setembro, o epigrafado, candidato

a cargo eletivo, fêz violento pronunciamente a-

tacando à política desenvolvida pelo govêrno, do

qual são transcritos alguns trechos: "Dois anos

e meio são passados de desencantos e desesperan

ças, de fome e de miséria, quando na verdade a

esta altura nós temos que reconhecer a

dade dos atuais dirigentes da República. Ao la

do da prepotência e da tirania, ao lado da re-

pressão e da perseguição, o Brasil hoje, infeliz

mente, encontra-se sem hipótese alguma em veri-
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Continuação de Ficha Individual de LUCIANO CAMPOS DE, MAGALHÃES

ficar qual a orientação de seu destino. Encon -

tra -se de tal maneira abandonado qnnrandº,desczgr

-se a si proprio, a não ser que o pave"nnnn ati-

tude digna de civismo e coragem, encontrando -se/

na sua bravura, possa ajudar o MIB, a reconquis-

ta dos trabalhos para esta grande Nação

"Para a ARENA seguiram exatamente aqueles gran-

dês responsáveis pelos desatinos financeiros e

administrativos da República.

& - Para a ARENA seguiram os covardes e os pusilâni-
1 NOB, e + * + e e a e a e o é a 4 e a e o e o + o » e o a o a e e e e o ojo 4 a a o a a e

"Cearendes, trago-vos neste instante a saudação
. da bancada estadual do MIB na Assembléia do Esta

Ã©+ +, e o e e o a e a e e a a a à a o a o + e e a o a * e o + + e a * * o a Q e a e a e * a

"Esta bancada em tódas as oportunidades, tem de-

monstrado o seu civismo e a sua bravura, que nes

EN te instante entrega a sua saudação ao povo do /

nosso Estado, a certeza e a confiança de que êés-

te povo estará conosco na luta para derrubarnos/

esta DITADURA QUE É DIRIGIDA A NAÇÃO".

1966 - SET - Pronunciamento do marginado, na AL/CE: "A ditadu

ra que instala a insegurança e a subversão em sq

lo brasileiro, invadindo até mesmo conventos pa-

Ta PIENdE! SACOTÁOtES!! a L a o e e o e e o a e e o e o e e o e a e e o e e

€ "Se a ditadura pensa em silenciar os estudantes,

erra redondamente, pois os jovens são livres e

não têm compromissos com grupos velhos e velhas

estruturas".

1968 - FEV - Por sua iniciativa passou a constar dos anais

da AL/CE, o veemente discurso pronunciado por

CARLOS LACERDA, em SÃO PAULO.

1 - Maniífestou-se, na AL/CE, contra o Decreto do Pre

& sidente da República, que privava alguns munici-

pios brasileiros de eleições.

MAR - Apresentou requerimento à AL/CB, que o aprovou

por unanimidade, convidando CARLOS LACERDA para

proferir conferência naquela Casa Legislativa.
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Continuação de Ficha Individual de LUCIANO - CAMPOS DE MAGALHÃES

ABR - Quando da suspensão da conferência do bispó/de

CRATEÚS/CE, a qual assistia, manifestou-se indig_

nado; "atos como êste em nada contribuirão para

a pacificação dos espíritos, mas ao contrário,e-

videnciam a disposição de certos setores em man-

ter o clima de incompreensão e ódio que divide o

País".
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) MAQUMABS, Deputado Estadual à Assembléia Legislati-

va ido Estado do Ceara, (toao ouros e memtas),
MelaoOO IAaisaiadhiai Ros dara

|
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Rádio no 10-32, de 1)i Dez 68, do Gnt do IV Rxéreito, K
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ClnlSuu na “ssozleia Leasislativa do Estado tem ]

  

    
   

a escama s ele! va eme a I
desffífauôo, Y só ngqula vas“, ano nos 3 ;.fÉÉ Éªfç Centros de

eo 7
lider: a esd ll, a bandeira da calunvuz la difamação e da lngu—
ria'õõntÉâªãs"-arçus que fizeral a'Acvalução e cantna 25 lnSultUl -

ções vi gentes, . cos R
|

suaautoria o discurso pronunciado a 5 de fevereiro do cor- |
l

rente ©1o (Doc, no 1, anexo), onde veementemente breda contra a Lelque

[EFiou o Conselho de Segurança Nacional, do qual se vê: 4 A orienta-
=

:

ção do bverno Federal para a vida aduinistrativa do País, dentro |

do que formulou o C“DSOan de Segireança Nacional, esta-

pelece (ue tudo nesta Nação todos os aspectos da vida bDrasileim ,
quer no setor da inífra-extrutura, quer quanto ao desenvolvimento re .

    

 

 

sional. © nacional, sôbre o ponto d e vista da educação, das comunica

ções ou, dos transportes, enfimds tods os setores da pública simiínis

tação, sua diretriz em função du Segurança Nacional,! 5 adian- .
 

ca do Pai80."

  

  

  

  

   

  

   

a

elizaente, o que estados vendo, atravez dessa situde

da verfederal, traduz no cerceaugnto dos direitos nolíticos das
2 * ! a

células (is importantes da vida brasileira, como se instelar um

arque cilerúrgico em Volta Redonda fôsse um crime contra a seguran-

2) Na Del gacia ce Oraea PDlltha & Social do “Stade tem o conceito
epoca pe Irmaªna—__»...euaero, talita“»;

de agente da subversão da ordena políticaesocial -Íreit&, (Doc no
2) (Ms—«,,...zvf. Gamer amoo - EE A loro Abelila CAMERA p....“ Al; For ---"d

3) -axseu res esaºc1&1ºas de obseirvçãomi

fichas de individualaconduta de ins

estundáhtis no sentião da insusordinação e da insufla

(Ver Tiech- -, Doc 109 3 ada

rtaleza, Ce, 30 de dezembro de
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! ESTADO DO CEARÁ

DE POLÍCIA E SEGURANÇA PÚBLICA

Z LEGACIA DE ORDEM POLTTICA ECSOCIAL

OF.jN9"--.-...2dil Fortaleza,

 

1. No dia 27 de ELMA) de 1968,., com inícioàs 17, 30h8,

participou de umaconcºntraçao de protesto dos ukxvero;tarlos/

contraas autoridades consbltuldas, seºuida de passeata afron-

tante, tendo nício na Praça José de Alencar Etk têâmino no CEU,

Í
3

 

<;:; alguns Deputoos, dentre les DORIAN SAMPATO, CHAGAS VASCONCE-
gªg ! LOS,etcÇ Na YKTerida manifestaçao o Deputado Luciano Magalhães

_gããgí proferiu inf—_naao discurso, contra aPolíyia ASSASSINA do GO-

$u ?) vERNODA DITALURA,. >
vêââê? "2, Porticipou de uma conferência promovida pelo DCEa "
jfââgí cargo do FREI CHICO,nodia 4/7/1968;nas dependênciasdo CEU, da
ggífª ta em que sa em sequestro de policial desta DOPS, em
'Eêâg, serviço naquei unidade da UFC.O referiâo Deputado dirigiu-se/
Égsãª ao AGENWL POLZCIAL em têrmos de gozaçãoà Polícia,.ao GOVERNO/
35% FEDERAL e ESTDUAL e às FORÇAS ARMADAS,disendo ainda que esta- 

MA
NU
?

TO
(Ar

t.
pa
ra

Sa
lv
a

va alí tembém para poder reconhecer [+] policial, cuwndo de SEFr-

viço em outro loca a Pi F

"3. Ccoapareceu e abrin a sessao proíbida do movimento/

do MTIAÇARROCEC SALARIAL), no SINDICATODOS TEXTaIS,partlclpan—

do ainda da cc apanha ANTI—ARnOCdO, pramoviaapelo SINDICATO /
DOS BANCÁRIOS.

4, Ircentivou a Greve dos Bancários levada a efeito /
nos dias 6 a 10 de outubro, abrangendo quase todos os Estabele
cimentos banco de Fortaleza. .

5. No dia 5/8/68 participou de uma manifestação de de
sagravoa DOM RAGÓSO discursanõo contra O governo a Dit

a repressão, c aingenuidadedo govêrno em constituir umaªDO_

í_ um SNL ou um CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL. à

e A

C
#
==
©> ;
à.

em que comparceram representantes suspeitos do clero e máis É)

6, Pcrticipou do movimento encabeçado pelo | &LÓEQÉÉ.
quando D.FRACLSO foi profbido de continuar. & alªcursagxíâfªíágjíf A
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A
CONTINUAÇÃO IO DOSSIBR

DEPUTADO_LUCI. 10_MNAGALAXES

eºaçãó pessoal do SB.LACMWICO R...]ÍTO? TERNANDO LEITE. Na
Em

ocasião o Deputado em aprêço reprovou o procedimento do MAG $
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CÓPIA AUTÉNIICA - 2a ZONA AÉREA - BASE AÉREA DE FORTALEZA - Fortale-

Za, CE, 31 do outubro de 1966 - OFÍCIO No 20-08.026-PLD - Do Coman-

dante da Bas: Aérea de Fortaleza - AO Esmo Sr Comandante da 2a Zona

Aérea - ASSU;TO: SSI(Relatório dos mêses de Agósto, Setembro e Outu-

bro - I - POLÍTICA - ANÁLISE - Observou-se núóste trimestre,

um trabalho grande por parte do MDB, buscando modificar a

nião pública. com severas críticas à Revolução, Como o meio estudan-

til é o único na área do CEARÁ que se presta, ainda, para agitação,

Os políticos Medebistas não se fizeram de rogados, influenciando no

meio universtário, com resultados conssiderados positivos, uma vez

que uma grevco universitária foi realizada, sem grandes proporções e

repercussões, já comentada nos B M I de nossa responsabilidade, Toda

via, é miste: mencionar-se o professor da Faculdade de Direito, RO -

BERTO MARTINS RODRIGUES, que juntamente com º«DÉBHÉÉÉR-Éiãâãããàuuêº=— "É

_CIANO 29, foram os mentores dêsse movmento9 trabalhando jun- ) -
om WWWQMMMs peao EPaasooPalma Noa

“”"?EGÉêrçsestudantis, notadamente na pessoa do universitário AX, !

TOMOCARLOS, presidente do Centro Acadênico Clov1sBev1laqua, da Fa

culdade de D;:elto. O professor MARTINS RODRIQUES eé filho do Deputa—

do Federal José Martins Rodrigues, e exerce uma liderança muito gran

de no meio estudantil, principalmente na Faculdade de Direito, onde

todos os anos é homenageado pelos concludentes como paraninfo ou pa- a

trono do Curso de Bacharelado da Salamanca local., As aulas de Direi-

to Administrativo, ministradas pelo professor ROBETO rfARTms, são nà

tidamente socialistas, argumentando, sempre que posszvel9 no correr

do currículo contra a Revolução de 31 de Março, 0 professor ROBERTO

MARTINS é cancidado a suplente de Senador na chapa do M D B, junta -

mente com o a Seaador LWUiz Crilz de VASCONCGILOS2 ae ase oo esa

a e 9 ajo a o o 8 o o (33) NELSON DTàS”BEÉQUZA MEFDHS - Cel Av - Cmtda Base

- GCONFERE COM O ORIGINAL..." “Tªw_3%x// ,// ans LM2a
K"V“/%âqÃk-uNULÉITIN Cde !JÉª/LTG/IO

&
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CÓPIA MAUFAN7 CAIS Discurso pronunciado pelo Deputado LUCIANÇ MAGA-

na As enbléia Legislativa do Ceará, no dia 05 de fevereiro/ M

de 1968, C S.. LUCIANO MAQAMLHXES L Sr, Presidênte, 1 bancada) do MDB .
 

 
nesta Casa -m caracterizado-se pela sua posicao de indepenlência/ ""

 

 

3

7a das atividades politico-asduinistrativos do Grêrno /

da fembllic 2 dos resultados da revolução de março de 198h,

,

buas/

CaFacterfsit as básicas poderiam representar nossa conduta diante/ :

o da vida nacional: p reconhecimento feito neste Triba

na sem o escrito da subservência, é3s poucos fagos positivos leva

dos a efeito pelo esquema revolucionário; e a critica câustiça ou

serena, que cembém temos exercido contra a revolução e o Gvêrno /

ioFederal sem « sombra da covaçdia, A leitura dos Anais desta) Casa, /

indicará os «ossos aplausos à política do Coverno Fedeçal en rela-

ção 2 reorgaização da nossa Marinha Mercante, quanto as dibetri-/

zes traçadas para a defesa do café solúvel na reuniao.íntârnacio-/

nal de Londr s. Ontem, levantáve-mo-nos para apoiar o G)verno da//

revolução, 1. orientação impressa no setor da nova política dos

fretes marít.7s, permitindo a reconquista, para navios brasileiros

de cargas nocionais e estrangeiras, com reflexos dos mais pbsiti-

vos na nossa balença de pagamentos. Mas, também, como afirmamos ao

início dêste pronunciamento, se temos exercido aqui o nosso dever/

do aplauso, sem o espirito de servilismo, temos, desta tribuna, as

sulhido o .nos:o direito da crítica, e da condenaçãosem qualousr ois

va de pulsil.minidade, Leevantamo-nos contra ogoverno da

_

Repúbli-

ca e a ção, quando da elaboração da nova Lei da Imprehsa, f5

endo sentir o nosso protesto contra aquele documento

tico dos honuons do QGovêrno Federal que desejavam, por uma Lei de Já

Fórça, têr o domínio da imprensa, do rádio e da televisão brasile]

ra, através "a pressão e do arrocho, Levantamo-nos, dias atras,. 14

contra o Dec esto Lei que reformulou o Conselho de Segurança Nacio-

nal, demonst:ando, implicitamente, a macha acelerada do pequeno //

grupo de mil tares que tomou conta do Poder, no desejo de lhpor a

Nação um dou.nio essencialmente militarista, Levantamo-nos contra,/

às deternina les governamentais, em designando para gerir a politl

ta educacion I brasileira un Cel., Mera Matos, o homem da interven-

5 de úsilís o comandante da força brasileira de São Donin£&os e,/

ima de tudo, o executor do cerco as Congresso Nacional, num aten

tando às noss: $ mais caras tradições democráticas, para impingir a3/ "

Gasa do povo, avontade, os desígnios anti-nacionais dos donos do 7A

, Hole,2 resi anos mais una vez Tevantar a nossa /

contra

in
a,
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eterminacoes cuitras

 

 

 

à
voz, in? Tederal, que pela grá-

vidade do seu. significado para a vida da Nação, principalmente pa- |!

ra a sua vid: político-democrática representa um nóvo avanço de mi.

litarismo no intuito de sufocar o que nos resta deliberdade paga '

a escolha do: nossos dirigentes, Quero referir-me as noticias so-.

bre 2 cassaco da autonomia de mais de 200 municípios brasileiros/

no intuito «< impor às suas populações, delegados do Conselho de//

Segurança Na ional, nomeados pelss governos estaduais,paraexerce

Tam a nmili i condenável do arbiirio e da prepotência, Sr, Presi-

dente, é preciso que os homens dos legislativos despertem imediata

mente reconhoçendo a gravidade daquela determinação, repçesentada/

pela liquidação da vida política e das aspirações democráticas dos

mais importetes municípios do País, contendo no seu comjunto aci-

  
 

      

    

ma de 50% dapopulação brasileira e, a maior percentagem do eleito

rado naciona", 0 SR, ALMIR PINTO - V, Exa, me permite um aparte?

(asientimenj do Çraãsr) - Devo esclagecer a V, Ea, due a infsg-/

mação que tonho é de que a BM, através de seus dirisenies, está /

mobilizando -- Prefeitos do interior do Brasil parãâêÉÉÃrgã'ãn con

tra essa atitude presidencial. O SR, LUCIANO MAQUA
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Continuaçao da cópia antêntica) |

pela infor. ;ã0 de V, .ad., Deputado Almir Pinto, Outra não poderia

ser a pisio > da Ass Brasileira'dos;un1c1nlos que bº tô-/

das as epo- s, e3 todos os momentos, há sido uma entidade 1Íder na

defesa dos . dnicipios do P“ls, €,! nrlncipºlmenue da defesa corajo

sa e intimoata da sua autonomia, Mas, Senhor Presidente, de toma-

mos conheci onto, nesse instante, da UÚSlqu a sem “ssu.1ua pela /
Associação "casileira dos “LÚlClDlOS, é preciso que as Cagas Lesis
lativas rec-iheçam, analisada em profundidade a Çvllôcrhçaº vaer-
namental, sor chegada a hora de assunirmos DõSlCOeSunlssvnas ha/
defesa de cctos priDClÚlOS, porque, se nesta hora não tivermos a

Coragem paro certas atitudes e dec15“ºs estaremos, Senhor Presi-/
dente, participando, com o nosso Silene].q ,COM a nôssa inação, . do/
trabalho &e (iquidação e Q0ª3u1xlaªô da nfpria classe política //
brasileira, . orientação do Governo Federal para a vida administra tiva do País dentro do Decreto Lei que formulou o TConselhs de Se-
surança Naci nal, estabelece que Tudo nesta Nação todos os
dalvida brasleira, quer nos setores da In?ra-estlubura, quer quan
to ao desenv vimento reganal ou nacional, sob > 7.
da educação, las comunicacoes ou, dos transportes, enfim, todas os

setores da polica Miminístracão teraa ana c-rebrlzem fun ao da
esurança nacional, Has, Se |

  

             
Cai + ) com

e que -ssa a sutohonia dasa municipios brasileavnº

QUE imueªe a) seu novo, as seus cidadãos a Escolha dos seus d1r1-/

P
ca; Feira de antana, na Bahia, Saútos, em São Paulo, Volta Redon-

da, |no Estado do Rio Grande, O Sa. RMSDANTE: - Informo ao orador
de que só dis- le de mais um minute, 0 SR, IRANILDO PERZIRA: + Sen-
hor |Presidento, pela ordem., 0 SR, PRESIDENTA: - Com a palavra, pe-
luordem, o Scnhor Deputado Iranildo Pereira, O 55, IRANILPO brÃur
RA; - Senhor ;*eSlaenbe estunºqwldbºlatmente inscrito, peço a VA
V, axa, trans]rir mlnpa inscrição ao roofe Deputado Huelano Maga-

0 37, " - V., Exa. sera atendido, Por cessão do De
putado Iranil© , Pereira, o orador dispõe de mais cez niímtos, O SR
LUCIANO MAGALU UBS: - Sou grato á V. Exa., Senhor Presidente e ao A
nobre Deputado Iranildo Pereira, Como estava alzenao, Rio GPande /
no Rio Grande "9 Pull, e tantas outras celulªs de trabalho, de eul-
tura e de din-igao na vida nacional,bero' sua yida adminigtrati-
va sob interveção. Perºunueáos, à consciência do Paísi se-
rá quea melho:ia de CDÚQWÇÓGS do povo, a sua maior perspectiva de
caucuçha o pro resso das cidades [e os seus desenvoLV1nentos,
sentar fator nogativo à segurança nacional? Não, ngo,pe pãss1vel da
Senhor Preside- e, porque seria a própria desiªrallzaçao da fllOSO

”
r
“

£

fia governamentil. Mas, infelismente, o oue estamos venda, airavôés

Essa atitude > lederal, traduz-se no cerceasento os á

feitos políitic- - das ceªulas nais importantes da vida brasileira, /
Gomo se instalo um parque siderúrgico em Volta Redonda fosse uàl/

conira a esuranca do País como o possuirmos um dos portos,
do maior movins.to comercial do mundo, como é o da cidade de Shn_-/

represento=-se una desconfiança para a segurança nacional! Co
mo se a instalo Ão em pleno sertãe norºestlno. de una Universidade
.au PufaLDaº puccoase dar uwsentido de insesurança para o Brosilo /

Ú"'e íãent—_ 2 Que ponto a que escala uuln”lu esta Ná
çºu; 32 preciso iquirir a compreensão da gravidade dos nossos dia $

€ acima de tudo, sentindo a serweaºd»do A*Wenvo queatraves salos,
bGÚHulOS a CO”””“£ de assunir a DosicÃão que a consciência nos dita
à de tomarmos a efesa dos principios democrálicos,aque 11a-i-/018/
esuuo sendo rgsggãas pelo Governa Revoluolwaarldíxôr.FPresiõentg,/.
aapais nao cresce pelas pressães militares;: ele pro pelo ra

    

  

pioáã Grande, na Paraloq, perderá sua antonomia Portal o

 

Eea
im
s

 



 

 

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

sfduo dos seus homens que desenviwem as suas reúí"'s para/
Au£ ss : pulações possam se integrar na vido nacional, é preciso//
que êste Pais erga-se e diga ao Oavernho que há necessidiãe dasd;
ficação (3 2 ás dos seus principios administrativos.
Tm povo . 1e descrô na ação dos seus cirisentes, que não |encontra/7/
perspec"vas nes horizontes da pátria, é vii povo, que muitas vezes
se levando na destruição e na angústia de sua luta, a sra
de esper- ca do povir de uma Nação, 3r Dre51oente o MDB) na tarde/"
gde hoje cer deixar expresso o seuprotesto mais veemente. Sontra,
mais una titude negativa do Ooverno "ederal, mas quer dir a opors

dade esta Casa para liderar em todo - Pals um movinento con-
2 cas:iç2ão da autonomia polílLlieca, de duzentos municipios bra
es, boca due possanos Cizer ao Puis que o Texrá Tanta 3 seu/
Esto cs consonancia com as aspiraçoes naci-Qy—S“Qugçro portan-
Girigi a v. Ata. para quelseda cncuªlzzuwy3D_ Plºnario da Ca-x
o segu;zêvrequ3rinentoz (lc).u0IpErs co   _-
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| | rare e ae .
(BMscurso pu nos "ANAIS"! da Assembléia Les “Gªgo Esta-
do do Gear" (página no 2h), atas das Sessões e feverej
ro de 1968). 1 |
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